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1 JUSTIFICATIVA  

 

 A concepção deste projeto se deu devido a minha experiência com o ensino de 

inglês instrumental direcionado a alunos de áreas tecnológicas. Quando fui professora 

substituta na Graduação em Letras da UFRGS (Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul) de 2008 a 2010 trabalhei, dentre outras, com uma disciplina de Inglês Instrumental 

para Processamento de Dados, direcionada ao curso de Ciências da Computação. Por 

sua vez, em 2011 iniciei a docência em uma faculdade particular de Porto Alegre e 

desde então leciono a disciplina Inglês Instrumental para Tecnologia da Informação 

(TI) para o curso de Sistemas de Informação. Desse modo, o desenvolvimento deste 

projeto se deu a partir de minhas reflexões advindas da prática pedagógica desses 

últimos anos.  

 É possível notar que mesmo cursos relacionados diretamente com a tecnologia, 

como o de Ciências da Computação e Sistemas de Informação, ainda estão muito 

calcados em um ensino mais voltado à educação presencial. O uso de dispositivos 

tecnológicos é constante na prática diária desses alunos, mas pude averiguar que poucos 

se valem de ferramentas pedagógicas online para estudarem. É comum os alunos 

mencionarem que usam o computador e outros dispositivos para diversão e trabalho. No 

entanto, segundo depoimentos informais durante as aulas, dizem que aparatos 

tecnológicos não são muito utilizados por eles como mediadores de aprendizagem. 

Assim, pensei em justamente elaborar um projeto pedagógico voltado ao ensino de 

inglês instrumental para a área tecnológica (mais especificamente de Sistemas de 

Informação, devido a minha prática atual). Dessa maneira, os aprendizes podem utilizar 

os dispositivos que são comuns a seu cotidiano, conhecendo novas ferramentas digitais 

e praticando a língua estrangeira (LE) de modo significativo.  

 É interessante a construção de projetos pedagógicos tendo em vista o inglês para 

fins específicos
1
 direcionado a diversas áreas, em especial levando-se em conta o uso de 

tecnologias mediadoras, visto que a tendência de muitas graduações é a oferta de cursos 

a distância. Portanto, a elaboração de planos didáticos voltados ao inglês instrumental 

para TI e embasados no uso de ferramentas digitais é relevante no processo de criação 

de material pedagógico, em especial para professores de inglês para fins específicos. 

                                                             

1 Inglês para fins específicos (ESP – English for Specific Purposes) 
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Dessa maneira, professores de ESP (sejam voltados à tecnologia ou a outros domínios) 

podem refletir sobre a construção de seus materiais didáticos a partir dos exemplos de 

tarefas aqui apresentadas.  

  Para este projeto as ferramentas foram pensadas de modo que o conhecimento 

da LE possa ser fomentado através do ambiente digital, um espaço que tende a ser 

naturalmente bem visto por alunos de Sistemas de Informação, que tem facilidade com a 

informática.  

Partindo de Filatro (2007, p.31), a qual questiona “Que desafios e dificuldades 

surgem com a incorporação das tecnologias à prática educacional?”, podemos pensar 

em tarefas que desafiem nossos alunos a lidarem com o conteúdo e a tecnologia em sala 

de aula. Nas atividades propostas, os alunos tiveram de usar ferramentas digitais 

diferentes para produzirem, por exemplo, resumos em língua materna (L1) de textos na 

área de TI em língua inglesa. Foram elaboradas tarefas que têm como suporte 

ferramentas digitais de edição colaborativa, dentre outras, as quais podem ser utilizadas 

com o propósito educacional de auxiliar no desenvolvimento da LE.  Desse modo, o 

objetivo ao elaborar o plano didático foi contemplar a inclusão de diferentes recursos 

tecnológicos através de tarefas pedagógicas significativas, a fim de beneficiar aulas de 

línguas para fins específicos.  
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2  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

Neste projeto, a aprendizagem de língua é vista sob uma teoria vygotskiana 

sociocultural, visto que é dado valor ao componente social do processo. Desse modo, 

alguns conceitos da teoria de Vygotsky têm fundamental importância ao se pensar em 

um aprendizado baseado na colaboração. Um conceito essencial para Vygotsky (1987) é 

o de mediação, visto que para o estudioso as formas superiores de atividade mental 

humana são mediadas. Dessa maneira, Lantolf (2000) se refere à teoria vygotskiana 

afirmando que utilizamos ferramentas simbólicas para mediar e regular nossas relações 

com os outros e com si próprio. Essas ferramentas (que podem ser simbólicas e também 

físicas) seriam artefatos criados para auxiliar na mediação de nossas atividades sociais. 

Podemos considerar, assim, o computador como uma ferramenta física, participante 

também do processo de mediação que pode levar a oportunidades de aprendizagem. 

Quanto a ferramentas simbólicas, a linguagem tem um papel central no processo de 

mediação. Observamos, portanto, que a linguagem e os aparatos tecnológicos são 

fatores essenciais que dão suporte ao aprendizado, o qual depende de mediações 

também sociais entre aprendizes e professores.  

Ainda em relação ao aspecto social do aprendizado, para Leontyev (2009), 

seguidor de Vygotsky, o desenvolvimento resulta de engajamento em atividades 

mediadas não apenas por ferramentas simbólicas e/ou físicas, mas também por um 

contexto sociocultural mais amplo. Desse modo, o que parece ser a mesma tarefa ou 

atividade pode ser interpretado de maneira diversa por pessoas diferentes, dependendo, 

por exemplo, de seus entendimentos culturais prévios e de suas percepções sobre o 

objetivo da tarefa (MITCHELL, MYLES, MARSDEN, 2013).  

Muitas das tarefas aqui propostas têm um caráter colaborativo atrelado a sua 

realização. Nassaji e Swain (2000) corroboram a perspectiva sociocultural vygotskiana, 

afirmando que o conhecimento é definido como social em sua natureza e construído 

através de um processo de colaboração entre aprendizes em contextos sociais. Segundo 

a teoria vygotskiana, a construção de conhecimento é primeiramente mediada 

intermentalmente (exteriormente, na interação entre indivíduos) para só depois partir ao 

nível intramental (quando então o conhecimento foi apropriado e é internalizado pelo 

indivíduo). Conforme Mitchell, Myles e Marsden (2003), os aprendizes são vistos na 
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teoria sociocultural como construtores ativos de seu próprio ambiente de conhecimento, 

o qual modelam através da escolha de objetivos e operações.  

A ideia original de Vygotsky (1978) estava mais focada na colaboração entre 

aprendizes (novices) e especialistas (experts). Por sua vez, os teóricos mais atuais da 

teoria sociocultural ampliaram essa noção para a colaboração entre os próprios 

aprendizes (LANTOLF, THORNE, 2006; SWAIN et al, 2002; WELLS, 1999). Em 

algumas tarefas propostas neste projeto, as instruções recomendam o trabalho 

colaborativo, de modo a incentivar a cooperação entre os alunos. Segundo Bandeira 

(2009, p.70), “ao lidar insistentemente com os aparatos digitais, o sujeito acumula 

saberes, trocados pessoal ou virtualmente com outros que também realizam práticas de 

leitura e escrita na tela.” Já que os alunos têm, a partir dessas tarefas, a oportunidade de 

atuar colaborativamente, auxiliando no trabalho da tela, o resultado final é uma 

coautoria de todos.  

 Segundo Willis e Willis (2007), um projeto baseado em tarefas consiste em uma 

sequência de tarefas envolvendo um tópico específico, conduzida geralmente por díades 

ou grupos. Justamente, o presente projeto tem como foco a tecnologia da informação, de 

forma a conduzir os alunos por tarefas que se aproximem de suas necessidades 

acadêmicas e profissionais. A habilidade mais focalizada no projeto é a compreensão 

escrita devido às tarefas serem voltadas ao ensino de língua instrumental, o qual tende a 

focalizar inicialmente a leitura. Portanto, a compreensão escrita é focalizada na maioria 

das tarefas do projeto. No entanto, as últimas tarefas propostas começam a envolver a 

escrita, visto que são conduzidas em pares ou grupos e assim requerem o trabalho 

colaborativo dos alunos, os quais podem se auxiliar mutuamente na produção.  

O projeto de ensino tem como característica uma miscelânea de tarefas que 

promovam a prática da LE de modo significativo. Neste trabalho, também 

compartilhamos a visão de Skehan (1998), segundo o qual uma tarefa tem as seguintes 

características: a) o significado vem em primeiro lugar; b) os aprendizes não devem ter 

de repetir a produção de outros; c) há um vínculo de comparação com atividades do 

mundo extraclasse; d) resolver/completar uma tarefa (o outcome) tem certa prioridade 

no processo; e) a avaliação das tarefas se dá em termos do que é realizado/completado 

pelo aluno.  

Assim, trabalhando com a noção de tarefas, são inseridos textos autênticos no 

projeto de ensino, os quais podem desafiar os alunos em relação ao seu entendimento 
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em um primeiro momento. Por isso, as tarefas com textos mais elaborados são 

geralmente acompanhadas do trabalho com os colegas, a fim de que o processo de 

compreensão textual seja aos poucos desenvolvido. Todos esses textos que servirão de 

apoio à elaboração de tarefas podem ser chamados de “corpus pedagógico” (WILLIS; 

WILLIS, 2007, p.131), o qual seria um banco de textos responsáveis por servirem aos 

aprendizes como apoio para o estudo da língua. Por isso, tal corpus tem de ser bem 

avaliado pelo professor, a fim de que o texto forneça desafio linguístico para o aluno, 

mas seja passível de compreensão. Celani (2009, p.21) menciona que  

 

na tradição de ensino de inglês e, mais particularmente, na tradição de 
ensino de leitura [...] predominava a crença de que fosse necessário 

atingir um determinado nível de proficiência no que se referia a 

padrões sintáticos e a vocabulário.  

 

 Dessa forma, muitas vezes o material era adaptado de modo a facilitar a 

compreensão do aluno. Holmes (2009) relembra algumas questões que são levantadas 

por Holmes e Celani (2006) quanto ao ensino instrumental no Brasil, ressaltando quanto 

a produção de materiais para o ESP deve ser baseada nas necessidades locais. O 

material não deve ser, portanto, um mesmo compêndio a ser sempre utilizado em 

diversos contextos. Ao pensarmos, por exemplo, na área de TI, a necessidade de 

atualização de materiais se faz premente devido à constante modificação no campo 

tecnológico. Tanto em relação às ferramentas utilizadas com os alunos quanto às tarefas 

e conteúdos, a mudança e a evolução de projetos didáticos se fazem necessárias.   

Seguimos neste projeto a noção de Swain e Lapkin (1998), segundo as quais a 

aprendizagem é o processo que ocorre na performance dos indivíduos, quando eles 

realizam tarefa. Além disso, a aprendizagem é um processo cumulativo, emergente e 

contínuo. Por isso, compartilha-se aqui da visão de língua expressa por Celani (2009, 

p.24), segundo a qual “a língua não é o objeto da aprendizagem, mas o resultado, o 

produto da atuação recíproca entre o aprendiz e o ‘mundo grande lá fora’”.  

 É proposta uma ênfase no processo de aprendizagem, de modo que os alunos 

não pensem somente em um produto final a ser elaborado. Mesmo assim, a ideia de 

produção é constantemente ressaltada nas tarefas, visto que há um foco na elaboração de 

textos que sejam condizentes com as necessidades dos alunos em contexto extraclasse. 

A aprendizagem baseada em sala de aula tende a ser formal, planejada e sistemática 
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(MITCHELL, MYLES, MARSDEN, 2013), ao contrário de outros contextos que 

também podem proporcionam o aprendizado, mas sem um planejamento sistematizado.   

Também se buscou variar gêneros textuais e ferramentas digitais a serem usadas 

nas tarefas, a fim de que os alunos tivessem uma ampla experiência de leitura e 

produção. Portanto a composição do plano tentou incluir gêneros e ferramentas que 

fossem úteis ao contexto extraescolar desses aprendizes. Segundo Paiva (2010), o que 

determina a orientação de um curso não é o ambiente virtual de aprendizagem, mas o 

design de cada curso. Observamos que, conforme Paiva (2010), o que importa é o 

design do curso, isto é, o modo como as tarefas são elaboradas e conduzidas no espaço 

digital. Antes mesmo da preocupação com a ferramenta tecnológica, a ênfase na 

elaboração de tarefas é o que deveria guiar nosso fazer pedagógico. Paiva (2010) 

defende uma abordagem a partir da qual os professores também possam aprender com 

seus alunos, conforme as aulas se desenvolvem. Essa noção de imprevisibilidade, em 

relação às aprendizagens de cada sujeito nesse contexto, relaciona-se ao que Thomas 

(2010) afirma sobre as possibilidades de aprendizagem em diferentes espaços, sejam 

eles informais ou “tradicionais”. De fato, não há como prever quando se dará o 

aprendizado, visto que diversas formas de aprendizado são “propriedades emergentes de 

cada espaço” (THOMAS, 2010, p. 507). O importante é criarmos cursos que sejam 

adaptáveis e passíveis de oferecer oportunidades de aprendizado. Ramos (2009, p.44-

45) ressalta que  

 

a necessidade de se oferecer cursos em ambientações diversas 
(presencial, digital, híbrido) cresce vertiginosamente e, portanto, 

conhecimentos relacionados a modos de se implantar e implementar 

cursos na internet serão necessários. Paralelamente, materiais que 
atendam essas novas diversidades também precisam ser pensados.  

 

   Ao se utilizar a ideia de resumos colaborativos visuais (uma das propostas de 

tarefa deste projeto), por exemplo, há uma ênfase na inclusão de imagens no processo 

de aprendizagem. Desse modo, o letramento visual é contemplado, e os alunos têm de 

lidar com o texto visual, permeado de representações multimodais não presentes em um 

texto escrito linearmente.  

Filatro (2007) menciona que a aprendizagem hipertextual, que ocorre mediada 

por computadores, envolve não somente “a disposição espacial de [...] telas sobrepostas 

e interligadas, mas também a ampliação do conceito de texto para além dos signos 



12 

 

escritos, incluindo sons, imagens, movimentos e símbolos” (p.18). Assim, tendo em 

vista que os alunos de Sistemas de Informação estão acostumados a lidarem com 

diversas modalidades e muitas vezes se cansam com textos impressos e lineares, talvez 

a aprendizagem hipertextual fomentada por tais tarefas possa ser útil em seu processo de 

aprendizagem. Conforme Bandeira (2009, p.70), “talvez, participar da cultura digital, ou 

melhor, envolver-se em práticas sociais de leitura e escrita na tela possibilita ao sujeito, 

inicialmente, compartilhar um grande número de informações, legitimadas ou não, que 

ultrapassam o que o impresso possibilitaria”. Conforme Luke (2000), o professor deve 

se sentir até aliviado ao perceber que as novas tecnologias de informação e 

comunicação têm o potencial de permitirem que a sala de aula não seja o único espaço 

de produção de conhecimento. Nesses novos espaços online, o aluno pode atuar de 

maneira autônoma entrando em contato com novos insumos e construindo 

conhecimento. Em especial os alunos focados neste projeto, que lidam com ferramentas 

tecnológicas constantemente, podem explorar quanto o digital pode oferecer ainda mais 

de riqueza ao que antes era apenas impresso.  
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3  PROJETO DE ENSINO  

 

3.1 Público Alvo  

 

A faculdade para a qual este projeto de ensino se direciona está tentando cada 

vez mais contribuir para o letramento digital dos alunos, não apenas do curso de 

Sistemas de Informação, mas também das outras graduações oferecidas pela instituição: 

Administração, Ciências Contábeis, Direito e Engenharia Ambiental e Sanitária. A 

intenção é promover nos próximos anos cursos de graduação a distância nesta faculdade 

particular do sul do Brasil e para isso será necessário que os professores também 

estejam preparados para lidar com as questões de letramento digital. Segundo Bandeira 

(2009, p.18), “é possível observar que a universidade passa por um processo de 

digitalização”. A autora fala originalmente da UFMG, mas tal asserção pode ser 

generalizada para a maioria das universidades do país, que planejam investir em 

programas de educação a distância.  

Para tanto, o foco deste trabalho é centrado em alunos de uma turma de Inglês 

Instrumental para Tecnologia da Informação do curso de graduação em Sistemas de 

Informação, formada por 24 alunos. Especificamente, a aula de Inglês para TI ocorre 

nas sextas-feiras à noite, turno em que os estudantes tendem a estar cansados depois de 

uma semana de trabalho. É uma aula semanal com três horas e meia de duração.   

Os aprendizes têm entre 20 e 30 anos de idade, todos trabalham pela manhã e à 

tarde e cursam a graduação à noite. A faculdade se localiza em um bairro de classe 

baixa de Porto Alegre. A maioria dos alunos vem de escolas públicas, mas quase todos 

cursaram (ou estão cursando) um curso de línguas. Em geral, esses cursos são 

financiados pelas empresas em que trabalham. Por isso, os objetivos do Inglês 

Instrumental estão também muito relacionados às perspectivas profissionais desses 

alunos, visto que eles têm constante contato com o inglês escrito e alguns precisarão em 

um futuro breve se comunicar com clientes estrangeiros.  

Visto que a disciplina é na modalidade presencial, a concepção das tarefas inclui 

a utilização do laboratório de informática da faculdade como espaço de aprendizagem. 

Lá os alunos poderão usar as máquinas disponibilizadas e seus próprios computadores. 

A faculdade tem quatro laboratórios com 25 computadores em cada uma dessas salas. 

Nas salas de aula regulares há um quadro negro, e os professores podem requisitar, 
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antes do início de cada aula, um computador e um projetor. Como os alunos trabalham 

com computação, muitos trazem às aulas seus próprios notebooks ou tablets, de modo 

que o trabalho com tecnologia possa ser realizado de variadas maneiras.  

 

3.2 Objetivos  

 

- Fomentar o processo de leitura em LE focado em textos da área tecnológica a partir de 

tarefas colaborativas;  

- Possibilitar oportunidades de aprendizagem de LE em aulas de inglês instrumental, a 

partir da realização de tarefas mediadas por ferramentas tecnológicas; 

- Compartilhar entre professores de inglês para fins específicos um projeto didático 

voltado à área de TI. 

 

3.3 Implementação do projeto  

 

 Esta proposta didática ainda não foi implementada na faculdade aqui descrita, 

pois o material foi elaborado para ser utilizado no segundo semestre de 2013. 

Posteriormente, é um material que pode ser aproveitado em outros contextos de ensino 

de inglês para TI (não apenas universitário). Além disso, o projeto pode ser também 

adaptado para outras áreas do ensino instrumental, desde que os textos sejam alterados 

conforme as necessidades dos alunos. O projeto está postado na ferramenta Edmodo
2
, 

que é uma plataforma disponibilizada gratuitamente, a fim de que os professores 

possam postar materiais e criar um espaço que se constitua em uma sala de aula virtual.  

 Visto que os alunos aqui focados têm amplo conhecimento de informática, a 

familiarização com as ferramentas digitais poderá ser breve, sem necessidade de 

tutoriais e preparativos mais detalhados.  

Apesar de o grupo focado neste projeto ter aula presencial, várias das tarefas 

aqui propostas podem ser conduzidas no laboratório de informática ou a distância. Visto 

que várias são tarefas assíncronas, as quais não requerem ações a serem efetivadas ao 

mesmo tempo entre os alunos, podem ser realizadas fora da sala de aula. Além disso, os 

                                                             

2 O endereço da plataforma é o seguinte: https://www.edmodo.com/ 

https://www.edmodo.com/
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alunos levam tempos diferentes para ler o material, o que pode ser um fator decisivo em 

aulas ESP a distância.  

 O processo de avaliação indicado para este plano é qualitativo e contínuo, de 

modo que seja exigido do aluno empenho na realização das tarefas, mesmo que 

inicialmente haja alguma dificuldade com os textos. É importante que haja feedback por 

parte do professor e também por parte dos alunos, a fim de que eles revelem suas 

dificuldades e descobertas, expondo de que modo desempenharam cada tarefa proposta. 

É interessante incluir um momento em que os alunos avaliem as tarefas oferecidas pelo 

professor e também um momento em que se autoavaliem. Ao final do projeto, eles 

podem fazer uma apreciação das tarefas, considerando a relevância da aplicabilidade 

pedagógica da proposta. Algumas questões possíveis para guiar essa discussão são as 

seguintes:  

 

a) O que você destacaria como mais positivo e como mais negativo no projeto?  

b) Você modificaria/acrescentaria alguma coisa?  

c) Qual sua opinião sobre as tarefas que você realizou no Edmodo?  

d) O que você acredita que aprendeu? 

e) O que você mudaria no seu desempenho?  

f) Quais sugestões você daria para a melhora desta unidade? 

 

 Desse modo, seria realizada uma avaliação tanto do trabalho do professor quanto 

uma autoavaliação por parte do aluno.  

Na seção a seguir são descritas as tarefas deste projeto, assim como o uso das 

ferramentas nessa proposta para o ensino de inglês instrumental.  

  

3.4 Tarefas propostas 

 

  Seguem, a seguir, as tarefas propostas neste projeto. As imagens se referem a 

cada uma das orientações que estão postadas no Edmodo, direcionadas aos alunos que 

realizarão as tarefas.  
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Tarefa: Visual Summary 

 

 

Figura 1. Tarefa Visual Summary 

 

Objetivo específico: O propósito desta tarefa é fomentar a produção de um texto que 

explore a multimodalidade. A partir de uma coluna de opinião sobre o impacto de Steve 

Jobs no mundo da música
3
, os alunos construirão um resumo visual do que foi lido. A 

ferramenta Padlet
4
 será o dispositivo mediador para a criação de um resumo visual 

colaborativo do texto. Destarte, os aprendizes podem usar uma ferramenta para criar um 

painel colaborativo onde múltiplas linguagens (escrita, visual, dentre outras) são 

incorporadas. Palavras-chave, links, áudio, imagens e vídeos podem ser adicionados no 

Padlet. Dessa maneira, eles podem expressar o que leram de diversos modos (não 

apenas na modalidade escrita) e podem resumir textos visualmente. Assim, a tecnologia 

é usada na criação de um painel interativo que represente um resumo colaborativo e 

visual em L1 do texto lido em LE.  

 

Papel do professor: Atuará como mediador, examinando o painel elaborado pelos 

alunos, a fim de oferecer sugestões e responder a questões. 

 

                                                             

3
 O texto está disponível em: <http://www.pcmag.com/article2/0,2817,2381981,00.asp> Acesso em: 11 

jun. 2013.  
4 O endereço do Padlet é o seguinte: http://padlet.com/ 

http://www.pcmag.com/article2/0,2817,2381981,00.asp
http://padlet.com/
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Avaliação: Será avaliada a participação significativa do aluno na atividade. Visto que os 

alunos podem criar cadastros na ferramenta Padlet, seus nomes ficarão gravados na 

medida em que participam da composição do painel. Além disso, por ser uma disciplina 

presencial, o professor acompanhará presencialmente o processo de realização de todas 

as tarefas.  

 

Tarefa: Collaborative Summary 

 

 

Figura 2. Tarefa Collaborative Summary 

 

Objetivo específico: O propósito desta tarefa é fornecer uma oportunidade para os 

alunos escreverem um resumo colaborativo focado na sua área de conhecimento. A 

partir de uma coluna de opinião sobre dois ícones da área de tecnologia (Steve Jobs e 

Bill Gates), publicada em uma revista digital
5
, os alunos criarão um resumo 

colaborativo. Ao realizar essa atividade, os aprendizes terão de aprender como lidar com 

a produção de seu colega, editando, mas sempre respeitando o que é desenvolvido pelo 

outro indivíduo. Eles também podem praticar a elaboração de resumos, sem 

necessariamente recorrerem a tradutores online, visto que o objetivo é produzir resumos 

e não traduções. Além do editor colaborativo Google Docs (atualmente conhecido como 

                                                             

5 O texto está disponível em: < http://www.pcmag.com/article2/0,2817,2405639,00.asp> Acesso em: 08 

jul. 2013.  

http://www.pcmag.com/article2/0,2817,2405639,00.asp
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Google Drive
6
), outras ferramentas de escrita coletiva podem ser utilizadas para esta 

atividade, tais como MixedInk
7
 e Zoho Writer

8
.  

 

Papel do professor: Atuará como mediador, examinando a produção e observando se os 

alunos estão trabalhando de maneira colaborativa, levando em consideração o que seus 

colegas escrevem.  

 

Avaliação: Será avaliada a participação significativa do aluno na atividade. Visto que os 

estudantes podem entrar com seus logins no Google Drive, sua participação fica 

registrada no histórico de elaboração do resumo colaborativo.  

 

Tarefa: Discussion on a documentary 

 

 

Figura 3. Tarefa Discussion on a Documentary 

                                                             

6 O endereço do Google Drive é o seguinte: https://drive.google.com/ 
7 O endereço do MixedInk é o seguinte: http://www.mixedink.com 
8 O endereço do Zoho Writer é o seguinte: http://www.mixedink.com 

 

https://drive.google.com/
http://www.mixedink.com/
http://www.mixedink.com/
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Objetivo específico: O propósito desta tarefa é promover um estudo diferente do texto 

escrito a partir do uso de vídeo com legendas. Com base em um vídeo sobre a vida de 

Steve Jobs
9
, os alunos discutirão em uma ferramenta de liveblogging. Ferramentas como 

CoveritLive
10

 geralmente são utilizadas na cobertura de eventos ao vivo pela internet. 

Desse modo, primeiramente os aprendizes apenas assistirão ao vídeo com as legendas 

em inglês. Em um segundo momento, o vídeo será passado novamente com as legendas 

em inglês, mas no decorrer do documentário eles conversarão em português com seus 

colegas através do CoveritLive sobre o que estão assistindo. A fim de auxiliar a 

discussão, algumas questões disparadoras foram incluídas nas instruções.  

 

Papel do professor: Atuará juntamente com os alunos no liveblogging, guiando a 

discussão, postando questões que possam incitar o diálogo e solucionando dúvidas. 

 

Avaliação: Será avaliada a participação significativa do aluno na atividade. Visto que o 

histórico do CoveritLive fica gravado, será possível observar como os alunos 

estabeleceram seus diálogos pela ferramenta. No entanto, é importante verificar se os 

alunos tiveram dificuldade em acompanhar as legendas em inglês, visto que essa é uma 

leitura diferenciada, um pouco mais rápida, a qual requer mais prática por parte do 

leitor.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             

9 O vídeo pode ser encontrado no seguinte endereço: 

<https://www.youtube.com/watch?v=tNL3bDLgkh8> Acesso em: 08 jul. 2013. 
10 O endereço do CoveritLive é o seguinte: http://www.coveritlive.com/ 

https://www.youtube.com/watch?v=tNL3bDLgkh8
http://www.coveritlive.com/
http://www.coveritlive.com/
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Tarefa: Technical Vocabulary 

 

 

Figura 4. Tarefa Technical Vocabulary 

 

Objetivo específico: O propósito desta tarefa é fazer com que os aprendizes pratiquem 

um pouco de vocabulário técnico. São oferecidos links com exercícios voltados ao 

vocabulário da ciência da computação e da internet
11

. Assim, os alunos ficarão cientes 

de algumas referências de websites a partir das quais possam estudar inglês por conta 

própria. Apesar de os exercícios serem estruturados, com respostas fechadas e únicas, 

tais atividades são também oportunidades de aprendizado, especialmente quanto ao 

léxico técnico.  

 

Papel do professor: Fornecerá sugestões aos alunos para que esses possam explorar 

ainda mais o aprendizado de língua a qualquer momento, utilizando a internet e fontes 

digitais que possam ajudá-los.  

 

Avaliação: O aluno terá oportunidade de postar no Edmodo novas palavras que 

aprendeu ao fazer os exercícios. Essa é uma maneira interessante de verificar as novas 

descobertas dos aprendizes.  

                                                             

11 Os links com os exercícios são os seguintes: <http://www.tolearnenglish.com/exercises/exercise-

english-2/exercise-english-37885.php>; <http://www.tolearnenglish.com/exercises/exercise-english-

2/exercise-english-31811.php>. Acesso em: 01 jul. 2013.  

http://www.tolearnenglish.com/exercises/exercise-english-2/exercise-english-37885.php
http://www.tolearnenglish.com/exercises/exercise-english-2/exercise-english-37885.php
http://www.tolearnenglish.com/exercises/exercise-english-2/exercise-english-31811.php
http://www.tolearnenglish.com/exercises/exercise-english-2/exercise-english-31811.php
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Insumo: Technical dictionaries which may help students 

 

 

Figura 5. Insumo Technical Dictionaries why may help students 

 

Objetivo específico: A finalidade desta lista de sugestões
12

 é oferecer apoio ao aluno 

através do uso de material online como referência. É comum verificar que apesar do uso 

frequente da internet, os alunos não conhecem muitos dicionários em língua estrangeira 

que possam os ajudar. Normalmente, os estudantes de TI mencionam, em aula, o 

Google Tradutor
13

 como sua referência principal para a consulta de léxico 

desconhecido. Apesar de considerarmos a importância do português como L1 no 

processo de aprendizagem, especialmente em ESP, é essencial que os alunos trabalhem 

com dicionários (impressos e online) monolíngues e bilíngues. Assim, eles podem 

perceber a relevância da L1 e também contar com a ampliação de seu vocabulário em 

LE a partir da leitura de dicionários bilíngues.   

 

                                                             

12 Os dicionários sugeridos são os seguintes: <http://www.microsoft.com/Language/pt-br/default.aspx>; 

<http://foldoc.org/>;<http://comp.ist.utl.pt/aaa/Prog/Dicion%E1rio%20De%20Inform%E1tica%20&%20I
nternet%20Ingl%EAs-Portugu%EAs.pdf>. Acesso em: 08 jul. 2013.  
13 O endereço do Google Tradutor é o seguinte: http://translate.google.com.br/ 

 

http://www.microsoft.com/Language/pt-br/default.aspx
http://foldoc.org/
http://comp.ist.utl.pt/aaa/Prog/Dicion%E1rio%20De%20Inform%E1tica%20&%20Internet%20Ingl%EAs-Portugu%EAs.pdf
http://comp.ist.utl.pt/aaa/Prog/Dicion%E1rio%20De%20Inform%E1tica%20&%20Internet%20Ingl%EAs-Portugu%EAs.pdf
http://translate.google.com.br/
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Papel do professor: Fornecerá sugestões para os alunos explorarem a LE através do uso 

de dicionários online (e não apenas tradutores).  

 

Avaliação: Não há necessidade de avaliação, visto ser esse um insumo sugerido aos 

alunos, a fim de que consultem bases de dados online quando necessitarem.   

  

Tarefa: Development of an Online Visual Dictionary 

 

 

Figura 6. Tarefa Development of an Online Visual Dictionary  

 

Objetivo específico: O escopo desta tarefa é possibilitar a produção de um compêndio, 

em forma de dicionário eletrônico, das expressões aprendidas pela turma durante o 

período do projeto. Desse modo, através do uso da ferramenta Joomag
14

, será criado um 

dicionário visual online do grupo, contendo definições em português e imagens que 

remetam ao vocabulário técnico aprendido.  

 

Papel do professor: Auxiliará na construção dos verbetes técnicos, analisando a 

produção dos alunos e solucionando dúvidas.  

 

                                                             

14 O endereço do Joomag é o seguinte: http://www.joomag.com/ 

http://www.joomag.com/
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Avaliação: Será avaliada a participação significativa do aluno na atividade. Visto que os 

aprendizes usariam o mesmo login e senha para editarem suas publicações no Joomag, 

seria interessante que a cada conceito incluído no dicionário fosse inserido também o 

nome do aluno responsável pela inclusão do termo. Assim, a participação poderia ser 

mais bem averiguada.   

 

Tarefa: Creation of a Concept Map  

 

 

Figura 7. Tarefa Creation of a Concept Map 

 

Objetivo específico: O escopo desta tarefa é fomentar a construção de um mapa 

conceitual sobre um resumo científico
15

 com o uso da ferramenta CmapTools
16

. A tarefa 

é individual, para que o aluno possa lidar com a leitura de um texto breve (resumo 

científico) e a partir disso possa estabelecer uma imagem gráfica que represente relações 

entre ideias-chave do texto. Diferentemente do painel colaborativo exposto na primeira 

tarefa, com os mapas conceituais há mais possibilidade de estabelecer ligações entre as 

concepções apresentadas em um texto. 

 

Papel do professor: Auxiliar individualmente o aluno no processo de construção do 

mapa. Ajudá-lo a criar os links entre as proposições do resumo no mapa, de modo a 

formar uma imagem gráfica que remeta ao texto lido.   

                                                             

15 O resumo científico escolhido refere-se à área de tecnologia e pode ser consultado na página do 

Edmodo onde está postado este projeto.  
16 O endereço do CmapTools é o seguinte: http://cmap.ihmc.us/download/. O programa deve ser instalado 

nas máquinas para que os mapas possam ser produzidos.  

 

http://cmap.ihmc.us/download/
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Avaliação: O aluno deve ser avaliado pelo seu esforço em construir um mapa conceitual 

que represente as relações entre as informações principais do resumo científico, tais 

como objetivo, metodologia e resultados do trabalho.  

 

Tarefa: Meeting Simulation 

 

 

Figura 8. Tarefa Meeting Simulation 

 

Objetivo específico: O propósito desta tarefa é utilizar uma ferramenta que permita aos 

aprendizes fazer parte de um role-play online estruturado, como se eles estivessem 

participando de uma reunião
17

. Visto que a área de TI é relacionada a tecnologias e 

negócios, os alunos podem, através dessa reunião virtual, preparar-se melhor para 

enfrentar formas linguísticas que tendem a surgir nesse tipo de situação. Para tanto, 

inclusive uma das instruções da tarefa é fazer uma lista com expressões novas 

aprendidas durante a simulação da reunião.  

 

Papel do professor: Ser um mediador em caso de dúvidas durante a realização da tarefa. 

Pode verificar se os alunos entendem as interações online e se executam um papel 

significativo na simulação.  

 

                                                             

17 A simulação de reunião está disponível neste link: 

<http://www2.elc.polyu.edu.hk/CILL/eiw/meetings/>. Acesso em: 08 jul. 2013.  

http://www2.elc.polyu.edu.hk/CILL/eiw/meetings/
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Avaliação: Cada aluno terá a oportunidade de efetuar sua participação online na 

entrevista. Após a realização do exercício, o aprendiz terá de listar no Edmodo 

expressões que aprendeu durante a simulação. Para tanto, provavelmente terá de 

retornar ao exercício, revisando o que foi feito anteriormente e salientando formas 

linguísticas novas. Mais uma vez, essa é uma maneira interessante de verificar as novas 

descobertas dos aprendizes. 

 

Tarefa: Twitter for career   

 

 

 

Figura 9. Tarefa Twitter for Career 

 

Objetivo específico: O propósito desta tarefa é relacionar o inglês instrumental estudado 

pelos alunos com suas perspectivas de carreira. Assim, o ESP se aproxima ainda mais 

das necessidades dos alunos de TI, visto que eles seguirão feeds de interesse para o 

desenvolvimento de suas carreiras. Portanto, eles poderão praticar a leitura de feeds em 

inglês, utilizando o Twitter
18

, e posteriormente relatarem no Edmodo aos seus colegas 

quais conteúdos foram interessantes durante a semana que seguiram determinados feeds.  

 

                                                             

18 O endereço do Twitter é o seguinte: https://twitter.com/ 

 

https://twitter.com/


26 

 

Papel do professor: Poderá dar apoio ao aluno no processo de escolha de feeds mais 

interessantes a serem seguidos de acordo com as necessidades e expectativas do 

aprendiz.  

 

Avaliação: O aluno poderá ser avaliado pelo conjunto de informações que coletou 

durante a semana de leituras de feeds. Será importante examinar como os aprendizes 

classificaram informações que foram de seus interesses profissionais.  

 

Tarefa: Professional Profile 

 

 

Figura 10. Tarefa Professional Profile 

 

Objetivo específico: O escopo desta tarefa é prover uma oportunidade para os alunos 

produzirem na LE, elaborando um gênero textual que é autêntico e significativo para 

suas vidas. Atuando em duplas, eles criarão a versão em inglês de seus perfis no 
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LinkedIn
19

, seguindo as sugestões de um texto sobre como montar seu perfil nessa rede 

social
20

. Além disso, os colegas avaliam o perfil um do outro, analisando se contrataria 

(ou não) o seu parceiro com base em seu perfil. Assim, há uma participação 

significativa do outro, criando uma situação autêntica.  

 

Papel do professor: Apesar de o professor poder sempre atuar como um facilitador na 

aprendizagem, nesta tarefa espera-se que os aprendizes trabalhem colaborativamente em 

pares, tentando resolver as dúvidas uns dos outros.   

 

Avaliação: Deve-se levar em consideração o esforço dos pares em produzirem versões 

em inglês de seus perfis. Além disso, é interessante ver de que maneira os alunos 

avaliaram os perfis de seus colegas, quais critérios utilizaram para garantir (ou não) a 

contratação do parceiro.  

 

Tarefa: English Production 

 

 

Figura 11. Tarefa English Production 

 

Objetivo específico: O escopo desta tarefa é propiciar um trabalho de produção escrita 

em LE, em grupos de três ou quatro indivíduos, a fim de que os alunos já possuidores de 

páginas na web possam também ter uma versão em inglês de seus sites. É essencial que 

o trabalho seja feito em grupos, pois os alunos podem se auxiliar mutuamente, levando 

em consideração que alguns têm mais conhecimento da LE.  

                                                             

19 O endereço do LinkedIn é o seguinte: http://www.linkedin.com/ 
20 Texto disponível em: <http://www.forbes.com/sites/glassheel/2012/05/10/the-8-things-you-do-wrong-

on-linkedin/>. Acesso em: 08 jul. 2013.  

http://www.linkedin.com/
http://www.linkedin.com/
http://www.forbes.com/sites/glassheel/2012/05/10/the-8-things-you-do-wrong-on-linkedin/
http://www.forbes.com/sites/glassheel/2012/05/10/the-8-things-you-do-wrong-on-linkedin/
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Papel do professor: Mais uma vez, apesar de o professor poder sempre atuar como um 

facilitador na aprendizagem, nesta tarefa espera-se que os aprendizes trabalhem 

colaborativamente. Por ser uma atividade em trios ou grupos de quatro alunos, é 

interessante que os alunos dependam do auxílio e feedback de seus parceiros para 

conduzir a tarefa.  

 

Avaliação: Deve ser avaliado o esforço de todos em colaborar com a versão em inglês 

do site. Para averiguar como se deu o trabalho em grupo, ao final da tarefa os alunos 

podem escrever um breve relato em português sobre como cada um colaborou na 

execução do que foi produzido.  
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5  CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Para Labbo, Reiking e McKenna (1998), os educadores precisam ver o 

computador como uma ferramenta que auxilia a reflexão e cria oportunidades para que 

os aprendizes se encontrem digitalmente e articulem seus pensamentos através da 

produção digital e da resolução de problemas. 

Conforme Willis e Willis (2007), além dos papéis tradicionais de oferecer 

insumo e conhecimento sobre a língua, os professores devem também promover uso 

autêntico da língua entre os alunos e mostrar as relações entre a sala de aula e o mundo 

externo. Por isso, criar um projeto didático para alunos de TI em contexto ESP deve 

levar em conta a realidade desses alunos, em termos de aspirações e necessidades, tanto 

acadêmicas quanto profissionais. Assim, é importante que o professor atue como um 

organizador de discussões (PRABHU, 1987), mediando questões e/ou problemas e 

fomentando a realização de tarefas entre os aprendizes. Dessa forma, há uma atuação 

como motivador, oportunizando um ambiente acolhedor e positivo em sala de aula, de 

maneira a destacar as potencialidades desses aprendizes. Além disso, o docente pode 

também atuar como facilitador, provendo oportunidades para que o potencial linguístico 

dos alunos seja enriquecido a partir de tarefas e interações com seus colegas.  
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APÊNDICE 

 

Disposição das tarefas do projeto no Edmodo 
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